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A
Agência Nacional de Vigi-
lância  Sanitária  (Anvisa)  
aprovou em junho passa-
do uma nova droga injetá

vel,  o  inclisirana,  do  laboratório  
Novartis, no tratamento do coleste-
rol ruim, prometendo ser  a gran-
de  revolução  contra  as  doenças  
cardiovasculares,  associado  ou  
não às estatinas ou à ezetimiba, já 
nossos conhecidos.

A grande  novidade é que  a ad-
ministração é por injeção subcutâ
nea,  utilizada  apenas  duas  vezes  
por ano (isso mesmo), tendo o seu 
objetivo maior, a redução do LDL, 
o chamado “colesterol ruim”, que 
causa derrames e infartos. 

É  do  nosso  conhecimento  que  
a  principal  causa  de  mortes  no  
mundo e no Brasil são as doenças 
cardiovasculares,  associadas  ao  
colesterol  elevado,  à  hipertensão  
arterial e ao diabetes.

A indicação principal é para os 

chamados  “pacientes  em  preven-
ção secundária” (pacientes que já 
tiveram um infarto ou derrame) e 
os de muito alto risco cardiovascu-

lar,  já  que  esses  pacientes  estão  
em maior risco de novos eventos e 
têm  que  ter  um  LDL  mais  baixo,  
pelas diretrizes mundiais de disli-
pidemias. Nesses  pacientes a  me-
ta  é  manter  o  LDL  (“colesterol  

ruim”) abaixo de 50 mg/dL. 
O inclisirana deverá ser comer-

cializado no Brasil provavelmente 
a  partir  de  dezembro  2023.  Seu  
lançamento  oficial  para  a  classe  
médica vai ser no dia 2 de dezem-
bro, em São Paulo. 

O mecanismo de ação do incli-
sirana é no bloqueio de uma pro-
teína  chamada  “PCSK9”,  que  é  
responsável  por  degradar  os  re-
ceptores  que  captam  o  LDL  do  
sangue  e  o  levam  para  dentro  do  
fígado para ser eliminado. Sendo 
assim,  ao  bloquear  essa  enzima,  
o paciente tem mais condições de 
se  livrar  do  colesterol  ruim,  evi-
tando que ele se acumule nas arté
rias, causando os eventos cardio-
vasculares. 

O medicamento é indicado tan-
to para pacientes em prevenção se-
cundária  quanto  para  os  adultos  
portadores  de  hipercolesterole-
mia primária (base genética) e dis-

lipidemia mista (colesterol e trigli-
cérides elevados).

O que chama a atenção a nós, 
médicos, é que, com duas aplica-

ções  anuais,  é  possível  reduzir,  
em média, 52% dos níveis do co-
lesterol  ruim.  Esses  achados  fo-
ram evidenciados na série  de  es-
tudos  Orion,  que  também  de-
monstraram  não  só  a  eficiência,  

como também  a  segurança des-
sa medicação. 

Essa droga se mostrou muito 
mais  eficaz  que  as  estatinas  em  
baixar  o  colesterol.  Outro  gran-
de benefício é que, sendo injetá
vel duas vezes ao ano, isso reduz 
a  possibilidade  de  o  paciente  
abandonar o tratamento, e,  não 
existindo a necessidade da passa-
gem  pelo  estômago,  diminui  as  
chances  de  efeitos  indesejáveis,  
indo fazer seu efeito diretamen-
te no fígado. 

Por  último,  já  temos  o  nome  
da droga, que se chamará Sybra-
va. Acredito que para nós, cardio-
logistas, será de grande valia na 
proteção  cardiovascular  de  nos-
sos pacientes. 

(*) Especialista em cardiologia pela 

Sociedade Brasileira de Cardiologia; 

título de Fellow da Sociedade 

Europeia de Cardiologia (Fesc)

Aprovado pela Anvisa, inclisirana será lançado comercialmente

Excelente perspectiva no tratamento do colesterol
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“É mais confortável, mas não é
sustentável viver na bolha.”
Luciana Chinaglia Quintão
ONG BANCO DE ALIMENTOS

Sobre empatia com as pessoas que têm fome

“Para me defender, criei essa perso-
na que não tem medo de nada.”
Anitta
CANTORA

Sobre abuso que sofreu aos 14 anos

A administração é 
por injeção 
subcutânea, utilizada 
apenas duas vezes 
por ano, tendo o seu 
objetivo maior, a
redução do LDL, 
o chamado 
“colesterol ruim”
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